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vendem “dez pilha a um real”, mas os que, de terno e
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“banca de jornal”
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“Mercado

Franca/SP: um estudo sobre a dinâmica social e econômica”, desenvolvido no período de

–

“é

ética”.

foram as reações entre os comerciantes: “De novo vão me perguntar sobre isso, já não basta a

prefeitura?” e “Que bom que alguém se sobre a gente!” são







ser um “recurso narrativo autônomo na função de convergir significações e informações a

respeito de uma dada situação social” (Achutti, 1997, p.13). Por fim, os dados obtidos foram

“barraquinhas centro”,





“camelódromos” e “shoppings populares”. Seguindo a perspectiva de Moreira (2008), esses se









“Espaço

os dois circuitos da economia urbana dos países subdesenvolvidos”, é possível verificar as

em “circuito superior” ou “moderno” “circuito inferior”.

constituído essencialmente por formas de fabricação não “capital intensivo”,
pelos serviços não modernos fornecidos “a varejo” e pelo comércio não



“A teoria de Marx do crescimento sob o capitalismo situa a acumulação de capital no centro

das coisas. A acumulação é o motor cuja potência aumenta no modo de produção capitalista”.

como apresentado por Santos (2004, p.45): “O

vital”.





A palavra ‘topofilia’ é um neologismo, útil quando pode ser definida em

“Em relações a sentimento, sinto gratidão por ter a barraca, porém tem dias que não é muito

a vizinhança”

“Amo trabalhar nessa praça, a mais de trinta anos trabalho aqui. Não tenho o que reclamar

dos meus vizinhos, só tenho elogios, pois gosto muito deles” (Relato mercador, 14 de agosto



“Trabalho aqui a 20 anos, gosto muito da praça. Temos nossas dificuldades para montar e

daqui”

“Trabalho aqui nas barraquinhas a muito tempo, tenho três filhos e tiro o meu sustento e dos

“barraquinhas” são amigas, brincam

“É onde fui criada, fiz laços de amor fraternal que duram mais de 30 anos, é onde brinquei,



“A praça para mim é família estendida, conheço várias pessoas que trabalham nas barracas,

Natal juntos, é lugar de comunidade, é importante ter essas coisas no centro das cidades”

inclusive, muitas vezes alvo de críticas. Como apresentado por Sato (2012, p.58), “Situações

sucinta por utilizar o espaço público, mesmo quando regulamentando pelo poder municipal”.

“você



agredir”.

“modernização”

“vamos



–

se que, até meados da década de 1930, era considerada um largo, ou seja, “local

aberto, de passagem, que não apresenta construções, equipamentos ou obstáculos” (Nunes,











“ .”

outro mercador: “

.”









informal, que muitas vezes é invisibilizado. Realizar um estudo sobre “as barraquinhas do

centro”



–

–

–

–



–

https://revista.fct.unesp.br/index.php/cpg/article/view/7439
https://revista.fct.unesp.br/index.php/cpg/article/view/7439
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